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As concessões africanas A

Dão os rom'essistas o no-
ô

me d'escandalo ás concessões

do ministro da marinha na

'BEDÂCÇÃO'E ADMINISTRAÇÃO_ LÁhGO DE s. MIGUEL

pretendiam expoliur-nos, e

de dois exemplares.
M. \GOMES
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bados sem fazer barulho para

que qualquer trabalhador hon-

rado os não esmagasse com o

pé. Depois, um foi crescendo

nos crimes, locupletando-se com

os roubos: o outro viu roubos ac-

cumulados e vendendo-se com-

prou-os.

Por isso aquelles apparece-

mensos áquclles mesmos que

n'uma zona visinha da ques-

tiouada?

Seria dar a mais frisante

prova d'uma ignobil e crimi-

nosa indifferencia pelo paiz.

Não a approvaram, mas
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Zambezia. O Primríro da yo-

mir-o tomou á sua conta o mi-

nistro, e se por um lado não

deixa de ter razão, por outro

é injusto e não argue os mais

culpados, antes pretende es-

condel-os á indignação pu-

blica.

l-la, de certo, um erro em

ronscntz'r que se transñram

para estrangeiros, e princi-

palmente para inglezes, as

concessões feitas aos nacio-

nacs cm qualquer província

ou zona africana; mas não

chamcmos escandalos a essas

transferencias, visto haver

uma lei que as permitia sem a

@provação da governo!

Aquelle titulo quadra es-

pecialmente ás concessões que

se fizeram na grande orgia

progressista, e o Primeiro da

janeiro só se escandalisa das

posteriores a' 91 e não das an-

tecedcntes.

í- Ora, nós vamos ensinal-o a

escandalísar-se.

Havia uma cautelosa, pre-

' vidente e necessaria lei. que

' colhia a venda ou transferen-

_ tia para os estrangeiros dos

, terrenos concedidos em Afri-

ca, sem que fosse approvada

pelo governo.

Uma companhia, a quem

os respeitaom's estadistas do

progresso' alongaram o praso

em_ que devia constituir-se,

_ passou a outra uma conces-

são em Moçambique, e n'es-

_t'a ultima entrava o banquei-

ro Penha-Longa, compadre do

_rlzafe ímmaculado, que não

precisamos indicar pelo 'seu

nome.

O compadre queria tran-

smittil-a a uma companhia in-

glam, acto que, segundo a lei',

'so' ;em valido se o governo o

_,approvasse.

Mas, na hora em que a In-

-“g_laterra nos disputava anti-

gas direitos e ameaçam com

:roubar-nos uma parte d'a-

quella provincia, que pouca

wergonha enorme não seria

:approvar o governo progres-

lista arrendar de terrenos im-

deram a mesma prova jun-

tando-lhe ainda o sophisma

e a pcrñdia.

De que se não hade lem-

brar o chefe sem mácula e o

devoto Barros Gomes, então

interino da mari-ministro

nha? '

Inventam uma nova lei,

que permitia o arrendameolo

perpetuo, o que vale o mesmo,

que' a vencia e na qual emittem

ax approzmçzío do' governo!!

A lei passa, a maioria tu-

do vota, e o compadre ban-

queiro dentro em poucos dias

gabavaêse de ter ganho 60

mil libras sem ter sahido do

seu escriptorioll , _ ,

Póde escandalisar-se o Pri-

meiro de ?ane/'ro de que os

portuguezes sem patriotismo

transfiram para estrangeiros,

nossos com petidores, as con-

cessões, que lhes foram feitas

no Chire e em Quilimane,

mas ant/'s ha de escandalisar-

se da Ze¡ que o parmítte, obra

dos seus amigos.

Essas transferencias não

deviam conscntir-se sem a

approvação do governo.

Era pelo restabelecimento

d'essa clausula, que devia co-

meçar o actual ministro da

marinha; não o fez assim-

eis o seu crro.

Mas o escandalo está. na

lei progressista.

Lourengo d'A [moída .Zlfedez'ros.

_-_-_.____
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Da secção-Lettras e'Le-

rias-do Povo d'Omr do sr.

Fragateiro, de 29 de dezem-

bro de 1889:

«0 Carga d'Ossos e o Placa-

Os roubos -d'ho'e e os. roubos

d'hontem.-0 Larga @Ossos é

o prototypo do roubo, como o

Placo é o prototypo da estúpi-

dez empavesada. Ambos, só

podiam coexistir no meio da

depravação e da brutalidade-.'*S'uino queusecdstnmaarealisar a

Outrlora .viveramgpor ahi incu-

,os praticados durante dezenas

'mamol-o a responder.

 

   

  

   

   

   

  

   

 

  

 

  

ram passado tempo e valendo-

se do dinheiro de terceiro se-

mearam a corrupção para no

meio d'ella viverem com o pro-

dueto d'antigos roubos.

Até n'isso o crente póde vêr-

o dedo de Deus. quuanto os

prados estão cobertos _de flo-

res e os passaros gorgeiam nas

arvores á luz clara do solrós

rolos vivem no fundo das tocas

e só na noite calma, silenciosa,

arriscam' um cantar roufenho

que pára ao menor ruido. . . A

O Carga e o-Placo são os ra-

los da sociedade. '

O Carga é ainda moderno

nos roubos. Ainda todos o co-

nheceram pobre, roubando a

mãe e depois a irmã.

Mas os roubos cio-João, d'a-

quelle que desceu á cova cheio

de maldições e dos quaes o Pla-

co tirou resultado, são de mais

tempo. Os do Carga podem ser

chamados: os d'hoje; os do João

podem ser chamados: os d'hon-

tem.

Unse outros não prescreve-

ram ainda á- face da consciencia

publica. Qual dos ladrões foi

mais audacioso nos roubos?

Eis o que se não póde averi-

guar.

O Carga rouba em Ovar: o

João roubou em Lisboa.

O Carga distingue-se do ou-

tro por ser um ladrão mais por-

co, mais infame-roubou a mãe

e a irmã.

Estes dois types collocam a

minha terra á altura das maio-

res cidades na craveira dos rou-

bos: póde-se dizer até que só

elles commetteram tantos como

d'annos no pinhal d'Azambuja.

Na minha opinião mereciam

uma. . . estatua.

N. B.-Nã,o vale a pena lem-

brar a'o Carga &Ossos-joão».

Lembremos nós ao sr. Fra-

gateiro o seu passado e cha-

E' capaz?

i !k

Uma interessante noticia

do orgão do sr. Fragateiro,

de 14 de novembro de,1886:,

¡Historlardo amallido himona-

da.-Faz agora' Tamos; pouco

mais ou menos, queium lampio

de Villa Nova de Gaya veicula-i

esta terra e 'na feira do 'gado

no Largo- dos Campos, _roubou

 

\

w-r"

PUBLICAÇÕES

/

LI” _A

  »r \ .

à' Wap¡

mix ”95?
› .9

\

x*

.CÁ.

.m,

/

z'

J

 

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communiendos, 50 réis; repetições, 25 réis. - Annun-

cios permanentes, l') réis.

25 p. c.. de abatimento aos sro. ngsiguautes.

Iso!“hmm20 réis.

[umas poucas de libras a um la-

vrador.

Esse individuo foi preso n'es-

se meSmo dia.

Ao interrogatorio, em presen-

ça do juiz, deu como nome Li-

monada. O juiz perguntou-lhe:

_Então você chama-se sim-

plesmente Limonada?

-E' o meu appellido e não

tenho outro nome.

Ao ladrão ninguem chamou

mais outro nome- era Limo-

nada.

Tempos depois um individuo,

attendendo ao caractere-costu-

mes d'um certo sujeito -d'Ovar

chamou-lhe Limona'da. =Este

achou-se bem com o titulo que

lhe_ conferiram e ñcou com elle.

Esse sujeito tornou-se cabeça

d'um grupo de vadios e arrua-

ceiros e esse grupo 'tomou o ti-

tulo do Cabeça. ' _ O

Eis 'por que ha um grupo que

se chama Límonada.

Limonada como se vê é sy-

nonimo de ladrão, mas'ladrão

porco, ladrão de feira»

Esse grupo não existe ain-

da, sr. Fragateiro?

à:

«O assalto á Estrumada. -

Quarta-feira proxima, á noute,

os pescadores das_ campanhas

afectos foram em grande alga-

zarra dar um' assalto em regra

á Estrumada.

Grandes bandos de pescado-

res, de machado ao 'hombro,

atacaram os melhores pinhei-

ros, mesmo proximo á estrada

e casa da guarda. Era uma des-

vastaçào espantosa.

Tornavam-'se mais sali'entes

no saque os pescadores da'

campanha do Polonia.

O povo mais visinho á Es-

trumada veio _a correr á praça,

gritando: Aqui d“el-rei c-ontra os

ladrões, chamando pelas aucto-

ridades que adudíssem aos

bens do municipio. _ ›

Os pescadores ,diziam que tis

nham ordem para roubar, que

tudo aquillo .era agora d'elles.

Entretanto o povo ia-se levan-

tando cada vez mais e os polí-

ticos tiveram medo da avalan-

che; então o Polonia mandou

tocar a busína ,e depois foi á

praça mandar vir a tropa.

Ao signal da busina fugiram

a maior parte dos pescadores.

" A tropa de infantaria eca-

vallaria, de envolta com os ca- r

ceteirosçrlás foi para a Estruma-

da. Antes de chega-r o adminís- l

trador do concelho a cavallaria ¡

prendeu 5 pescadores,gimas ao'

auctoridade administrativa. man- '

dou pol-os á solta. . I i É

Depois andaram em¡ entradas_

e prenderam' 3 homens r ,do

Sobral. o" r. --

_ Quando se 01811.0 'assalto,:to-

_dos'dizt'amz andou-se a poupar

 

tantos annos a Estrumada para

íos Limonadas a levarem toda

d'uma'só vez.

Abi tem o concelho o inicio

!dladministração d'esta gente.

IElles sào Limonadas e tanto

'basta

Límonadas/ Limonadasl le-

vae os bens do concelho d'uma

_ só vez e não andeis a incommo-

dar o concelho com palhaçadas

indignas como as que obrigas-

teis a tropa a fazer.

Límonadas, sois mais Limo-

nadas ..do que o preso de ha

7 annos.

I' Roubai, fartai-vos de roubar,

Ivillanagem; agora é -o vosso

:tempo: '
x

i5 Eis a doutrina do sr. Fra-

gateiro em 14 de novembro

.de 86.

Agora que elle é vice-pre-

sidente da camara, calla-se.

Estrumada! Estrumada! O

;teu defensor de 86 dai-te' a

morte em 93!

Voltas do mundo. . .

$

«O rei Bamba tem muito di-

nheiro, no dizer d'elle, para li-

vrar os dois filhos.

O' rei Bamba, dá cá o pé»

(Povo d'Owr de 22 maio

_87._

 

iO-rei Bamba manda tudo.'

E' umirei glutão?›

(Povo d'Ovar de I.°-maio

_87. '

Parodiemos.

O sr. Fragateiro manda

tudo. Será tambem um rei

glutão?

Porque se passou o sr.

Fragateiro?

/

'E' do Potro d'Ovor do sr.

Fragateiro, de 12 de setembro

de i886, os seguintes perio-

dos: i

«Em tempos que já lá vão, a

Estrumada foi avaliada. proxi-

mamente em 500 contos.

Bastantes kilometros quadra-

dos, tendo por limite a villa e

os areaes movediços que bor-

dam a praia, fechados de pi-

nheiros enormes, ..collossaes,

uma fonte ,de receita do povo

pobre, aquem era dado cortar

:os ramos seccos.

Quando João de Castro quiz

pôr em pratica o projecto da

venda annual e parcial da Es-

trumada, dividindo-a para esse

effeitoem partes eguaes, o po-

vo,- ignorante, receioso de se
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lhe arrebatar a sua preza leVan-

tou-se, revolucionou-se e não

consentiu que se effectuasse

essa venda_ _competentemente

auctorisada. "

Esse movimento produzido

por combinações politicas, que

encontraram o animdl do povo

predisposto para as' acceitar, li-

'meio, o seu ideal e empunhou

Icomque tem destruído

velhos e 'nevos pinhaes muní-

,cipaes ,pelo processo que aqui

se tem* escripto, de eliminar e

supprirnir todos esses caminhos,

lo seu cainarfello ciziilisado'r, l

e a uma tinham feito o seu reggeiünenâ cgue tambem recebe as da Fon-

.grande parte', a principal, dos to a Camara, fazendo~lhe “Ver te do Casal e as leva todas ao

' ; que o caminho da tkavessa. das: io.

FOLHA D'OVAR
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Zsr. Valente, alcançou o seu depois de vêr que se _não._,tra\

tava de'tal. _, .A. - ' ff,

Já os primeiros! protestantes

. ' I c

¡Almas não podia nbm deizia

.ser tapado sem grave pTeJUIZO

lpublico, e pedido que se ca-

gou os vencedores'a uma obri-

gação-a não consentirem em

tempo alguma a venda'_de qual-

quer parte da Estrumada.

porque só' servem parao rou- çasse a -licença concedida a

bo dos pinhaes muniCipaes, e FranCisco Pereira Carvalho e

de conceder os seus terrenos, »se mandasse reparar o mesmo =

t alguns importantes, a alguns . caminho-requerimento que foi

tras pmpriedades ,que atravessa

e vão cahir dum 0mm bastan-

te largo, de nascente a poente,

cadores, um dos quaes tocava

uma buzina, sendo este facto o

signal para a sediçào, e que

ta gente procedizi assim para

evitar que a camara levasse por

ldeante a concessão feita a Fran-

I' A aba da Fonte d'esse lado, cisco Pereira Carvalho.

apesar da limpeza da sua can¡ Tambem é publico que a par-

taria, ñcou ainda muito alta, ticipação foi entregue rio dia

tendo uma boa porção de ter- 24, teve promoção e distribui-

lreno solido para se amparar.

De qUe se lia de lembrar po-

irém o sr. Fragateiro?

l Tirar o rego da testada da

   

'ção no mesmo dia, que foram

testemunhas os oliiciaes da ca-

mara, Farrapeira e Marques,

um neto de Francisco Pereira

O compromisso tomado ape- idos seus conñnãntes.

nas moralmente tornou-se n'um

prejuizo arreigado tanto na

mente do povo como na dos

administradores camararios. -

O projecto de João de Castro

cahiu então porque a adminis-

tração d'este homem politico

não tinha um nome immacula-

do, puro como deve ter, muito

embora João de Castro fosse

um caracter austero, um homem

di no e honrado.

m politica, e principalmente

n'esta politica pequena, triste-

mente celebre que por ahi se

debate é necessario, não só fa-

zer boa administração mas mais,

ainda parecer que se faz»

Quem deu, pois, .auctori-

dade ao sr. 'Fragateiro para

o que tem feito?

______
_-*_-_

?mascaras

A Éstr-umada - pinhaes- .mu- .

nicipaes - vulgarmente assim'

chamada porque a sua semen-

teira de .penisco e tojo,I era fei-

ta em pequenos tratos de ter-

reno das grandes dunas de areia,

que ameaçavam ,constantemen-

te submergir a villa, e que eram

abrigados com uma sébe de ra-

mos e pinheiros, denominadas

tranqueiras, que se não fazem

desde 1887, e cobertos com ca-

ruma, que por esta fórma se

iam preparando, resguardando,

e desenvolvendo, ainda que va-

garosamente e durante seculos,

existindo hoje a tradicção de

que foi deVida. a um imposto

res.

Estes pinhaes municipaes são

cortados por diversos caminhos

publicos, em toda a sua exten-

são de norte a sul, que da villa

seguem para a Costa do Fura-

douro, caminhos que primeiro

atravessam 'os pinhaes particu-

lares que ñcam na testa dos

municipaes.

Lembrou-se porém o sr. Fra-

gateiro, depois que de parceria

com o seu-presidente e chefe,

Er“:
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-Bezia, diz elle com doçura, mas

todavia com firmeza, se recebemos

ordem para _ahbletar militares, pro-

mettes-me conservares-te fechada

no ten quarto e de não te expores

á sua vista debaixo v de nenhum

pretexto? . ' ' -

-Viis sereis poutualmente obe-

decido, meu tio, respondeu seria-

mente a donzella o prompta a- re-

colher-_se ao quarto, mas com na .

  

   

  

 

   

  

                          

   

  

   

l E começou a ,pôr em execu-

lção o seu plano com o caminho

da traveSSa das Almas, como

se vê do seu Pano diOe'ar de

Ió do corrente.

-aDeferiu o requerimento

de Francisco Pereira Carvalho,

pede para vedar um caminho

que estando inutilisado de en-

tulho dá sahida para a Estru-

mada.)

No dia 20 de manhã foram

os srs. vereadores Polonia e

Martins alinhar, demarcar ou

examinar este caminho. Uma

mulher qualquer viu do que

se tratava e começou_ logo gri-

tando que essecaminho era

publico, quevjá vinha dos seus

antepassados, que _o não queria

tapado; aos grit0s d'esta aco-

dem outras mulheres e rapa-

zes; um d'estes toca uma bu-

zina, e mulheres e rapazes ap-

parecem de todos os cantos, e

todos em grita protestam que

«não querem o seu caminho ta-

;pado, que é a sua servidão. Os

srs. vereadoresPolonia e Mar-

tins, ein vez de socegar aquel-

l'e agrupamento, _não inferior _a

200 pessoas, retiraram 'pelos pi-

nhaes..municipaes, tomando_ a

estrada que da villa segue para

o Furadouro, e aquella gente

seguiu então .para a Praça, on-

de estacionou pedindo e gri-

tando «queremos o nosso ca-

minho livre e desembaraçado,

etc.› e, depois de fazer por_ es-

ta fórma o seu protesto reco-

lheu a suas casas.

No dia 21 de tarde ouve-se

tocar o sino da cadeia, Signal

de'capitação dos seus morada. ?ide chamar o_ carcereiro ou qual-

quer ofñcial' de ,diligenxcias to-

ca-se_ navamente' a buzina, e os

caminhos da,_01iveirinha, La-

marão, tambem 'condemnados

a serem tapados, e o da tra-

vessa das Almas, apparecem

#um momento cheios de mu-

lheres, homens, rapazes, todos

!resolvidos 'a expôrem que os

seus caminhos-nãodeviam nem

podiam ser tapados, e toda esta

gente, que era muita, desappa-

 

condição, ajuntou ella 'sem se des-

concertar; e e que vós não me oc-

cultereis nada do que so passar.

-Està dito, ' lllha_,. . . podes

contar cominigo para te pôr ao fa-

cte do 'due houver. ,

Alguns instantes mais tarde,

Thereza, encerrada no seu quarto,

repassava no- seu espirito tudo o

que senhora no decurso d'esle dia;

pensava. a pobre menina, nas tris-

tes revelações que lhe foram feilas

no portal da igreja, depois n'esses

exercitos trinmphantes que. expul-

sando os antigos oppressores ;de

seu belle paiz, acabavam de pene-

trar até na Broscia. O seu espirito

deixava a realidade pelos sonhos;

já ella Vl't a Italia, em ,todas as

partes victoriose, impór as , suas

leis 'àquelles que tinham durante

,tanto tempo abusado d'ella, quan-

do Genoveva appareceu à porta.

A velha parecia. atormentado.

Acreditar-.seia que uma grande

desgraça lhetiVesse aconteci-io.

-Que aconteceu, minha hoa Ge- ,

noveva? E' que men tio. . .. .

-Obi o senhor cura passa' _per-

dos Campos, d'resta villa, em que w

rece e retira em boa_ordem,

!logo coberto de assignaturas,

'assignando um homem a rogo

l

l

  

   

   

  

              

    

 

   

   

  

dos homens e uma mulher a

rOgo das mulheres-assignatu-

ras que estavam para ainda se

completarem, quando o sr. dr.

Cunha se encarregou de o apre-

sentar, depois de ter assegura-

do á pessOa que o tinha em

seu' poder, e na occasião em

que lhe prestava os seus servi-

ços clínicos, que o caminho se

não tapava.

O sr. Fragateiro estava na

camara no dia 20, mas não se

dignou, apesar dos seus bem

conhecidos dotes oratorios e que

são a sua grande força, receber

e acolher os peticionarios, tal-

vez, por serem mulheres e ca-

nalha. Tem, porém, mandado

ir á sua presença algumas dies-

sas mulheres e d'essa canalha,

ameaçado com processos, ca-

deia e tropa, empregando nles-

sas diligencias o seu benemeri-

to oñicial Farrapeira, de quem

escreveu a historia, hoje con-

frade, e outrós', constando que

já ñzera e dera participação

para juizo contra 24 ou 27 mu-

lheresl!!

No dia 20 os srs. juiz de di-

reito e delegado, que já tinham

feito audiencia, presenciaram,

rindo-se, na Praça 'as revolta-

das e os revoltados, retirando-

se o sr. juiz _para fazer a barba

em casado seubarbeiro que

fica ahi, e o sr. delegado, de-

pois de ter comparado uma das

revoltados a Luiza Michel.

para que .ninguem duvide do

que vale e é capaz o sr. Fraga-

teiro, 'armado do- seu camar-

tello civz'lisador de destruição.

As avenidas da Ponte e Fon-

te do Casal já estáo- limpas da

cantaria que as vestia; aberta

uma entrada para o pinhal do

sr. Fragateiro e accrescentado

o muro d'esse lado para o ve-

dar. Junto a este pinhal tem o

sr. Fragateiro uma propriedade

lavradia, que é-cortada por um

rego coimeiro, de norte a sul,

para esgoto das aguas que veem

,da Fonte do Hospital e das ou-

 

=feitainente,,lonvado seja Deus, rn¡-

nha senhora!

_Mas então, porque e que eu

te vejo tão desconcertada?

-Olii, minha pobre filha, ¡ma-

gina que temos ogres para susten-

'tai'l '

Geneveva estava tão perturbada

que 'esquecie que a donzella tinha

dezeseie amics e que o senhor Ba-

zilio Grispino lhe prohibira, de fu-

turo, tratei-a por tu.

-Qgres, .. uh! Não os ha se-

não nos contos de fadas, respon-

deu sorrindo a donzella.

Genoveva, ferida sem duvida da

forma pela qual eram acolhidas as

suas palavras, levantou a cabeça e.

'cruzando os biaços sobre o peito:

_Pois que vos: e agradavel. se-

.nhnra, torcer o pescoço ás vossas

galliuhas. . . nada, mais tenho que

dizer., Mas devo prevenir-vos que

oito não bastarão. São necessarias

quatorze.'... quereis dizer-me onde

encontram¡ as seis que faltam“?

_Vejamos...... Que dizes tn das

minhas ,gallinhas'fw Eu espero não

torcer' o pescoço, 'a nenhuma d'el-

 

Mencionemos ;agora um ou- ,

tro acentecimento ;do dia 21,,

sua propriedade e passzil-o para

;junto da aba da Fonte, profun-

Idar ahi o terreno muito abaixo

dos seus alicerces para encanar

em aqueducto coberto as aguas

que vein desde a Fonte do

“Hospital, e conduzil-ns todas,

com as da Fonte do Cazal, ao

rio, que está pelos assoreamen-

tos, ha muito, quasi ao nivel da

Fonte do Cazal, e tanto que um

pequeno volume das suas aguas

a innunda e alega!

Succede, porém, que no dia

:21 a certa altura d'este serviço

ldo sr. Fragateiro, para melho-

lrar as condições das fontes e

rego coimeiro, que não para

accrescentar a sua propriedade,

a aba da fonte desaba quasi to-

da e felizmente scm outra des-

graça, além da da sua destrui-

lção.

E cabe aqui fazer justiça ao

sr. Fragateiro, que depois de

tal successo se apresentou no

local, ralhou com os seus ope-

rarios,' chamou-lhes brutos por

terem profundado tanto, etc., os

operarios tiveram de desculpar-

se, que 'fôra o pae do sr. Fra-

gateiro que Os mandara profun-

dar assim, etc., e o sr. Fraga-

teiro, filho, justamente indigna-

do, exclamou então, «agora é

que alles se riem», como se tu-

do isto fosse caso para rir.

A Fonte do Hospital é uma

obra toda de cantaria, de valor

e digna de vêr-se. Na sua ins-

crípção lê-se ainda o nome do

fallecido condede Fornos de

Algôdres, que foi aqui juiz de

fóra, bem como se lê ainda nas

'armas reaes do Cazal, salvas á

destruição, que havia de estre-

mecer na sua, cnmpa, se lá_ clie-

gassem os echos do canmrtello

Civilisadm' do sr. Fragateiro!

Depois d,isto escripto é pu-

blico que o sr. Fragateiro fizera

e entregam em juizo a sua par-

ticipação. por tentativa de sedi~

ção a camara municipal, na

praça publica, contra algumas

mulheres das ruas dos Lavra-

dores, Almas e Loureiro, acom-

panhadas de rapazio e com-

mandadas por dois ou tres pes-

     

las. . . Vamos! explica-te clara-

mente, m'iiilia cam amiga. Se eu

te vcxei, perdôo, poço-tn mil iles-

culpns. mis com uma con-lição; c

que lll vans contar-me o caso co-

meçando pelo principio. E' o inn-

lhor meio do me fazeres compre

hender. . . Cnusastc-ine tal sns-

tol. . .

-Olil e bem simples, minha

senhora, diz a nxcolloiito mulher

inteiramente socogada pelo bom e

all'ectuoso olhar de Thereza. lina-

ginai que são dons; nm olIicnil e

o seucainarada. Perguntei primei-

ro ao camarada: Que deva ¡nepa-

rar para, o jantar?-,-C'rst ego!-

(Seja o que fôr) re-ponilnú-ine el-

le; dirigi-vos ao capitão. Fui ter

Com o capitão: a mesma pergun-

ta, a mesin'i resposta: _C'est egal.

'Sete golfe! (Sete galliuhas!) Pen-

sai bom ii'isto senhora-sete galli-

iihesl quatorze galliuhasl quatorze

gallinhas para o jantar de duus

homens. E o senhor cura que não

está là para os fazer entrar na ra-

zão. . .'

Que quei'eis que_ eu faça, entre

   

    
  

      

    

  

 

   

   

   

   

     

   

   

 

    

  

  

  

  

Carvalho, e um seu oflicial. Se-

mião Bonito, laiiipiaiii::ta da ca-

mara, Placido Veiga, typogra-

plio e retlactor do Cearense,

intimadas para o dia 25!

E' que o sr. Fragateiro não

vô em tudo que se passa, n'a-

quella manifestação ou tentati-

vn de sedição, como lhe chri-

ma, tão casual, tão expontanea,

o instincto e a revolta da alma

popular contra a destruição e

distribuição illegal c criminosa

que se tem feito dos pinhaes e

terrenos municipaes, e só vô

um ohstaculo para levar a cabo

essa destruição e distribuição:

Cadeia para essa gentalha,

gritam o sr. Fragateiro e seus

confrades, senão estamos per-

didos, não poderemos levar

avante mais coisa alguma, e é

uma vergonha morrer ás mãos

d'uns rôtos!!

A'vante, lhe dizemos nós tam-

bem, sr. Fragateiro,-continue

o seu caminho --o seu fadario

ha de cumprir-se porque está

escripto w a Quousquc Deus i'ult

perdare pri-iisqimm denieníuh..

 

SECÇÃO LlTTERARlA

? ? ?

O tentar escrever uma chronica

sem assumpto que lhe sirva de mo-

te. e realisar uni impossivel mota-

physico.

Nos podíamos. verdade soja, to-

mar a politica cimi pretexto para

longas tiradas de prosa; lançar mão

d'ossa hydra assaSsiiia pirn nos ser-

vir de theme a um acervo do phen-

tasias nbracalahrantes; narrar os

awnteciiiiuiitos da seiiiniia quando

ellâl se nos não recommended, re-

presenta o mais extraordinario de

todos os prodigiiis. põe a nossa po-

bre individualidade em riscos de

passar a outros mundos. Tudo isso

é banal e não teria, ao menos. o

iner'itn de ser novo. Escrever sem

;isswnpto, faz-nos tiritar como Ilo-

Iiogahalo na latrina. seu derrnde=ro

i'efugio; 'faz-nos suar cnpinsa e bur-

guezineiite hur todos os poros, e

correr apoiile'ticos a um passeio,

oudc as folhas do arvoredo pondam

  

estes dous gargantuas, eu que não

entendo palavra da sua diabolica

lingua. Ereis hein gentil, minha

querida menina, visto que sois tão

instruída, se lhes escrevesseis uma

pequena certinha com a vossa bonita

letra, que não ha mais de oito gal-

liiihas em casa, as (maes estimais

muito, e ,que O'll todo 0 caso e im-

posswel encontrar outras. hoje, em

Bi'nschia. Sette galle! Meu Ueusl

Sete gallinhas para um homem a

cada comida. 0h! nos estamos

ari'uinados, senhora, arruinadhsi-

mas. . . Mais valia deixar estar os

austríacos. Esses ao menos não pe-

cado vez. _

_Minhas queridas gallinhas ex-

vos salvarl

teis.

(Continua)

diam mais que uma gallinha de

c'amon Thereza, no coração da qual -

as aireições infantis se revellavam _

de repente, que não farei eu para «

E pegando da penna, escreveu_

-logo ao capitão Berthauil ailvogan- '

ido encantadoraincnte os seus vola-

 



   

   

   

\

hirtas e esticadas, sem uma oscil-

lacão sequer que denuncie o per-

passar suavissimo da fresca aragcm

appetocida.

Uma collisão d'este calibre con--

titue um largo poema d'angustias.

Mas desta vez não são os assum-

ptos que faltam; é o espaço que'

não Sobeja. Ha dias em que o chro-

nista padece torturas infernaez para

encontrar um canecas, dias medo-

nhos de esterilidade, em que Ita-v

zende não aa mesmo nada na poli-

tica, no escindalo, na vida munda-

nã ou na vida artística. E é então

precisamente, quando, por um es-

carneo do zombateiro acaso. o es-

paço destinado a esta chronica se

alonga mais e mais, e cresce e avul-

ta, a medida que os assumptos ra-

rriam e que o chronista, não tendo

nada para dizer ou para contar, se

vé quasi resolvido a impingir algu-

ma funehre historia de Baudelaire

como um repositorio de coisas no-

vas, alegres e doudejantes, como

avesitas a esvoaçarem em pleno

azul, saudando os ¡“›rimeiros cia 'ões

da aurora com um cantico festivo.

Leitor amigoz-lembra-mo agora

mesmo um hello assumptnz-a noi»

te de hontem pissada em Miomães.

na casa do meu amigo Antonio Tei-

xeira. Se mais cê lo elle nos añluis

se aos bicos da penna, menos em-

baraç-isa teria sido hoje para nosa

m'ssão de chroni.~ta. Eram 8 horas

da manhã. Acabei de almoçar, e

depois de ver quanto restava do

dandy Epaminondas Tebano, mou-

te¡ no meu incomparavel rocinante,

cheguei-lhe valentemente as espo-

ras e parti para Miomães.

Caro leitorz-não conheces o meu

patricio. o elegante pii'ador Maca-

r¡0?. . . Pois olha, eu n'aquelle mo-

mento era-lhe muito superior.

. Se o brilhante cavalleiro surgis-

se n'aquelle instante, e visse aquel-

Ie meu garbe de tonríste, com cor-

teza tremeria ante o seu rival, co-

mo Nero tremeu cobardemente ante

a ideia da morte. Nem era de espe-

rar outra coisa d'um antipoda invo-

luntario do Epaminondas de .Tebas.

Depois de uma hora de largo trote,

estava eu em Miomães. Antonio

Teixeira, alma iugenua e franca, re-

cebeu-me com todo o agrado. Se-

guiram-se os cumprimentos Au-

gusto Maximo, um bello talento,

_meu particular amigo, encarregou-

;se da apresentação des types.

-Vés aquelle que está acolá a

beber um calix de vinho lino?. . .

E' o Antonio Maximo, o admirador

das Papas da Ninz'che, do chic, das

Margaridas loiras', o gentil apaixo-

nado das Lerias.

-E aquelle que está além, a

contar uma acendem. .

-E' 0 Lemos, um blaguer deli-

cioao, que faz mais ditos do que o

Cyrlaco musica.

-E aquelle outro que conta co-

mo fez uma conquista?. . .

-E' o Paulino, o celebre adora-

, dor da Rosa, o intrepido caballero

que se arriscou a passar por cima

d'uma panella d'agua a ferver, por

amor de uma Carolina. E' um admi-

ravel personagem de zarzuella.

' -E aquelle typo originaiissimo

que está além sentado ao piano,

aquella cara digna da brilhante

penha de Paulo de Kock?. . .

-Aquelle é papa muito ñna. E'

'o Ferreira hi. . .ppo. . .po. . .tamol

V Parece um homem politico dis-

cutindo o rompimento das hostili-

dades com o Celeste Imperio; pare-

ce o admirador da famosa George

, Sand, em Nohant; assemelha-se

w áquelle type que ügura nas paginas

'sublimes e sensibilisadoras da In-

diana, da Lelia e da Valentina;

parece o auctor da Religiosa, collo-

cado muito abaixo do pedestal 0n-

de hoje se ergue a estatua da fa-

lgmosa Baronne Dudevant. envolta,

;pelo “escopro in-'pirado de Millet,

;m seu manto de pedra; ,ainfi›m.

meu Tebano, vaes ver logo a noite

'a encyclopedia d'aquelle type: \'aes

*rir como numa. E assim success¡-

 

  

     

  

   

    

    

 

   

              

  

  

FOLHA D'OVAR

vamente Augusto Maximo me fez«

cmlincivlo de toda aquella troupe. tamosl. 4 .

_Anda coinmigo beber um c_-

lix do vinho. .. Está dito?. ..

_Está dito. Vamos la.

Ainda hoje sentado :i mesa sor

rio de vez om quando, e rvpito a

Arre com taes hi...ppo...pó...- meia vozz-Ora o diacho do Fer-

reira... Ora o patusco do Lemos..

- Rezende, 47-4-93.

Epaminondas Teliana.

~-_.I-_

Não tardou muito em que Anto-

nio Teixeira nos destinasse os luga-

res competentes :i mesa do jantar.

Correu animadi simo; mas no lim ..

ai! então a que foram cllasl. . . O

Ferreira e o Lemosl que dois mc-

hinos!

Bum me dizia o Maximo, que eu

haVia de rir como nunca. O Ferrei-

ra com o seu ¡useparavel oz'triolo,

e com o seu competente Zé Dias

Mende contracçõus nervosas Coin

Bernardino Machado, o o Lemos com

u seu inlindo repertorio de alegres

ditos, eram impagaveis, franca-

mentel

Ramalho "trtigãn, com a sua ma-

ravilhosa penna immersa no tintei-

ro da critica, executaria, em honra

d'estes dois patuscos, uma marcha

trinmphal de adjectivos. As notas

d'essa marcha deixariam Rezende

pasmada e boqu aberto!

Os Verdis da imprensa consegui-

riam despertar inñndos echos.

Chegou a noite. As notas de uma

flauta deram signal para uma val-

sa. O Ferreira tira para par uma

gentil menina-a quem elle chama-

va prima. Na dança e elle exímio;

é um perfeito A. Lopes. Imagine-

se a doida vertigem do Ferreira en-

thusiasmado, quando a loira meni-

na se apoiava ao seu braço, rubo-

risada pelo incessante voltarar da

valsa. Ai, meu patusco, talvez a

confundisses com uma gentil anda-

luza, de mão no quadril e meneio

estonteador. e imprimisses aos cou-

vidados boquiabertos o choque ele-

ctrico d'esta formosa canção hespa-

nhola:

 

   

       

   

   

 

    

   

  

Que os anjOs buscam

Beija de manso teu au

Não sentes, qu'rida, q

Tudo respira: Amor,

(Variações, inedito).

NOTICIÁRIO

«0 Minho e Donrm

Recebemos o t." e 2.° numeros

d'este semanario que se publica no

Porto, destinado a defeza dos inte-

resses dos empregados dos cami-

nhos de ferro e. como politico,

acompanha as ideias republicanas.

E' seu .redactor o sr. José Au-

gusto Correia Guimarães.

Agradecemos a visita do novo

college a quem desejamos prospe-

ridades, e vamos estabelecer a

permuta.

--~-_--.-_---_--,-

Serenata

 

Dos besos tengo en el alma

Que no se apartan de mi:

El ultimo de mi madre,

Ye] primero que te di.

A ultima impressão é a que fica

mais nitidamente impressa no ka-

Ieidoscopo do espirito. O Ferreira

tinha diabo. Acabada a valsa, então

sim: então e que elle comecou a des-

enrolar a sua encyclopedia. As

suas bonitas canções hespanholas,

a procissão do Senhor dos Passos,

o fogo do CaIVario, etc., otc., todas

aquellas imitações produziram en-

thusiasmos como fogos d'artificio,

bombas de palavrões, volver-des de

adjectivos, bio/tinhas de imagens,

trio-trace de adverbios, baianas de

phrases bonitas. As pessoas que

guarneciam a sala pareciam peças

de pyrotochnia, feitas pelo Canecol

mos, a tuna na quinta-feira, pelo

mau tempo.

E foi pena porque mesmo ape-

sar da chuva, vento forte e trovões

d'esse dia, as leitoras esperavam

Francamente, sendo eu tilho de os rapazes-tocadores. Que amor

Tebas, c com propemão ao serio,l por. . . serenatas o das nossas pa-
não pude deixar de não rir ás ban- triciasl

deiras dospregadas. Bem me dizia Mas com certeza-salvo mudan-
0 ilíaximo:--has~de rir como nunca. ça repentina do te e po-hoje o

Antonio Maximo tocava com toda nosso Alves, com a sua rapaziada.
a valentia o clarim do seu enthu- vem a rua executar musicas boni-
siasmo, o Lemos tocava as casta- tas, ternas, doces. capazes de
nholas do seu delírio, Antonio Tei- apaixonar a alma do ouvinte.
xeira rufava no tambor da sua Ninguem falte a acompanhar bo-
admiração e o Ignacio Mattoa agita- je a tuna se querem ouvir a «Hos-
va a pandeireta do seu applauso. panhan completa executada brilhan-
Ate Augusto Maximo e Jayme se! temente, especialmente por parte
associaram a esta orchestra festival. l dos violõesl
O brilhantismo d'aquella diver- A's 8 e meia ouvido attento-a

são encantadora prestava-se a lon- rebeca dará signal chira-bira, chi-
gas narrativas, levando-nos, talvez, ra-bira bira bira.

a fazer aqui a apresentação, mais

pelo miudo, d'este bom patusco, .

d'este delicioso apreciador do oi- Notas á pressa

trinta, d'esta verdadeiro artista ~ _
d'clite, para quem foram as honrasl Passou sabbado n'esta VlIIa 0
da noite e os applausos mais phh-j nosso prezado assignante, sr. _Ce-

neticos de todos nós. Porem. resi-' sar' _Augusto Ferreira. dÍAveIro,
gnome-nos a deixar para mais tar-í _partindo no comboyo da norte para
de esta indiscripçãosinha innocente. aquella cidade.

Bravol Ferreira. | -0 nosso amigo Arthur Vale-

Adeus até ao s. João. Para esse i rio foi passara domingo e segun-
tempo quero-te ainda mais lino, ou- (in-feira ao Porto. .. 'tomar ares.
viste? l Trouxe bastantes saudades _da

Recorda bom o oitriolo do' No- irwicta. '

vaes e do José Mariaf Sentimos. _ V ,

Que bOa pinga, não oral -Vae ser' impresso e posto á

Arre pu... pu...l « venda o brilhante' discurso relativo

Não pô'le sahir, como anuuncia-_

&MDE; EQEãÉê E DEUS

Escuta, virgem: quando a lua adoras.

. Nas lindas noites de encantado sonho,

Não sentes n”alma, n'essas breves horas,

teu olhar risonho?

E em tarde amena, quando a leve aragem

reo cabello,

ue uma bella imagem

Em ti se inspira do mais cesto anhelo?

Depois. o virgem, palpitante o seio.

Em roseos sonhos, da mais

Dize, n'esse mysterioso enleio

Não te foge a alma para um céu de amor?

gentil Hôr,

Candida cessêm, quando o mar suspira,

E tu passeias na deserta praia,

Não sentes uns sons diamorosa lyra

Na branda Iympha, que a teus pés demaia?

Se os olhos fitas nos umbracs divinos,

O' nivoa pomba, que aspirais aos céus,

Dize, não sentes n'alma uns doces hymnos

Que vão no espaço repetindo-Deus?

llleigo anjo loiro, quando o lyric falta,

E a rosa inveja teu subtil pallôr,

Ao fogo santo que de ti se exhala,

Que te ensinam? que vêm dizer-te?-Amorl

_Assim o campo. o mar, favonio ciente.

O fulgor divinal dos olhos tem;

A terra, a luz, o rouxniol contente. ..

Poesía e Dousl

Jayme T. Cima de Magalhães.

pelo nosso collega do Ovarensc,

gateiro.

nosso amigo,

Rodrigues, do Outeiro.

Melhoras rapidas.

gueiredo. ,

Pa rabens.

*ü

' Baptismo

 

[foi baptisada no sabbado uma
filhinha do sr. Abel de Pinho.

Foi padrinho o ex.“" sr. Eduardo
Augusto Marques, medico naval.

esposa.

*_

Desastre

I-Iontom, pelas 2 horas da tarde,
dou-se uma grande desgraça n'uma
casa que anda em construcção nas
Pontes.

Um pobre opel-eric, Antoiiio Coe~
Ibo, do Couto de Cucujães, cahiu
d'um andaime à estrada', doando
com uma perna fracturada e o cra-
neo esfacellado.

'
_VimoI-o no hospital, para onde

foi removido o desventurado, e cau-
zava horror o estado do infeliz.
_.*_

Chronica dc tribunal

 

Fo¡ hontem julgado em polícia
correcional o grande Finura, accu-
sado de. ter chamado uns nomes
feios aos empregados da camara.

O snr. juiz coudemnou-o em IO
dias de melindró, remidos a 400

reis por dia, custas e sellos.

De nada lhe valeu a finura.
_
M

cnnõmca 'i

CANÇÇES D'UM TRISTE

Um rapazda minha muita sym-

path'ia, embora de apoucadas rela-

ções, que Ovar moderno conhece,

uma santa creatura que veio a este

mundo somente para padecer (coi-

taditol). escolheu o meu coração

  

o

 

á Vanda da Estrumada proferido

(perdão do Poco d'Ovar , sr. Fra-

-Tem estado incommodado o

sr. Manoel Joaquim

-Deu a _luz no domingo uma
creança a_ digna esposa do nosso
velho amigo José Rodrigues Fi-

1 sua ex! pavtiu para Lisboa no
domingo, acompanhado de sua ex.“

3

(infeliz escolha) para deposito e de-

. safogo de paixões, epilogo dos seus

amores inditosos.

Rmn'li-me, commiserado, ao pe-

'dido do triste moço, pruinettí cha-

Imal-o ao conforto, ao esquecimen-

?lo, e passei, seguidamente, a ouvir

parte da sua historia tão despeda-

çadora. tão commovente, que en-

tendo dever gravei-a na chronica.

DiIIicilmente e muitas vezes-

principiou assim o apaixonado-

faco-me a pe, bem cedo, para go-

sar as lindas madrugadas d'abril; o

ar puriticante, suave; as canções en-

torneridas dos passarifos de mistu-

ra com a voz pauzada e branda,

fresca e sã que ouço além, da ale-

gre moçoiia. aguilhoando o humil-
de hoi e carregando no arado pa-

ra mais perfeição no revolver do

campo a cultivar.

Não e sem custo, diz, que resis-

to ao delicioso somno da manhã,

tão delicioso como o teu sorriso in-

nocente, Ó minha «bem-amada»l

E como desperte tão cedo, cedo

demais algumas vezes, quando o

rouxinol, o primeiro clarim das al-

voradas dorme ainda, iuuocente-

mente, na frondifera laranguira?

E' que-continuava. soluçando

-em sonhos, 'nos meus sonhos

coustantes, vejo sempre um anjo de

  

  

  

 

   

   

   

 

    

  
  

de meiguice, de candura e arroba-

tamento o olhar, á llôr dos delica-

dos labios, carmim puro, aquelle

riso feiticeiro.

E quando maior e mais prazer

era o meu na admiração d'esse an-

›jo,_da «bem-amada», elle desappa-

recta. .. ,

-Como'Z-interroguei logo.

- Segredos impenetraveis dos

sonhos...

E é então sobrcsaltado, atllicto

com aquelle esvaecimento instanta-

neo, bramando-ingratat ingratal

não me deixes, não cusrias assim

nos meus protestos d'amor por ti

acceites! que me surprehende a rea-

lidade. a triste, a. negra realidade

-ó então que acrordo e cedo, cedo

demais algumas vezes, quando o

rouxinol, o primeiro (larim das al-

voradas dorme ainda, innocente-

mente, na frondifera larangeira.

E continuou a historia dos seus

amores infelizes esse rapaz, essa

- creatura que veio a este mundo só

para padecer.

Coitadito. . .

Quão differente, mil vezes ditfe-

reute, o meu pensar, relativo a

amores, ao do rapaz da minha sym-

patliiai

Eu sou realista e tanto basta.

~-- Gosta do mim, minha pombí-

nha? perpunto algumas vezes.

_Não e não, sr. Jayme.

-Não7 Volto costas á pomba e

dou uma gargalhada.

Ella ruhorisa-se pela mofa, (mui-

to pudibundas as minhas gentis pa-

triciasl) e vocifera a palavra mal

sonante-asno.

-IngrataL . . continuo, ironica-

mente, e rio. ..

Eu rio sempre; hei-de morrer a

rir. e a rir correspondem¡ :is vos-

sas lagrimas, minhas leitoras, quan-

do o padre acabar o latinort'o á

beira da minha sepultura e 0 co-

veiro cobrir o meu doce corpo com

terra e disser-amou.

4:

dr :k

Previna a leitora que esteja a ja-

nella sem falta, hoje; o meu amigo

.João Alves diz-me em um bilhe-

te: - «Participa na tua chronica que

hoje sabe a tuna_ Teu do coração,

João Alves.›

i Eu sou informado de que muitas

,leitoras passaram a noite de quin-

ta-feira bem mal: recolheram ao

leito bastante tarde, pensando ou-

vir o Alves a tocar rebeca.

A culpa teve-a o tempo. La se

avenbam com elle e. .. paciencia.

Haje, sem falta, grande serenata.

Deus prumette mandar noite

linda. -

Jayme.

azas brancas, cabello d'oiro. cheio ,

l

l

 



_CGRRESPON-DENGIAS

____________l

Ruivães' de Sinfães ,

'Vae alta a lua... e o meu amor

sem vir. . . l

Chagas não chegou, e os corre-l

ligi'onarios, fulos porque tinham1

perguntado a partida n'uma d'es-

tas madrugadas, e até a hora que

escrevo ainda não tiveram parte of-l

fieial. Tudo lhes anda ao contrario;

Perdão, ao contrario não, porquel

ao seu grão mest'e nada e ditIieil...

porque, se l'Or. recorre ao Grande

Oriente de França!!! 0h! meu no-

bre amigo, que quer dizer isso do

Grande Oriente de França? Olhe: é

porque lá e que teve principio a

egreja protestante e. . . e parece-me

que por all¡ .. ha umas ramifica-

ções..-Isso não pode ser, porque a

ser assim-então que valeram os

serm'ões de Frei Chagas?

Pois sim, sim, mas olhe que alli

ha cousa. hall. .. '

Pois olhe. meu fidalgo. não sabe

_ que ellos não podem encarar a cruz

nem padres? Mas a culpa e dos

nossos governos. ..

Pois muito bem; por hoje, passar

bem, seu Juca.

0 Lucider de Sinfães, que solte

a lingua e depois queixae-vns. . .

ou rntão o atrevido linguareiro do

Jose Farellos-eo apreciador da má

lingua, que tambem é uma bisca...

É A 724 da Calma Torto.

m
- -___..... .row

annuncms

Autonomo q

Companhia 'de Seguros contra logo

Antonio de Souza Campos ,

com loja Ade ..fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma «se-

guros contra'fogos aqui e no

Furadouro.

Preços .rasoaveis.

/ __

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos. ' '

Vejam e verão.

m" PREVENÇÃO '

Joaquim Merceneiro, com

ofñcina na rua da Praça, pre-

vine !os seus freguezes que

despediu de sua casa o offt-

cial José Coelho dos Santos.

Ovar, 12 d'abril de 1893.

 

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para Umpezahdos den-

tes. l

lia-Zagallo de Lima-Juana, 63

  

    

' ' aroma

A familia ausente e pre-

sente da fallecida Joanna 'cle

Oliveira Duarte, agradecem

por este meio a todas as pes-

soas que os visitaram, e lhc

enviaram bilhetes de pela-

mes. '

893.

v :,5an .

Março

Companhia de Seguros

INDEMNISADORA

AGENTE EM 'O'VAR

Ernesto ¡lllgtlslo Zagallo de Lila-a

PRAÇA, 63 _

 

' sos da sua fecunda imaginação'

   

    

   

   

   

  

em cadernetos semanaes de ú folhas

EDITORES-BELEM & Cal-LISBOA

A \llU'llll llilLLlDlliBlà

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição illustrada com bellos chro-

mas e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de aprrsrntar

á elevada apreciação dos nossos :vesi-

unantes, e cola publiraçao esta' ter-

min-indo em Pariz. renlrn principal

de todo o movimento Iiterarin contem-

poraneo, t m sido all¡ ronsagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

rido e exaltado a reputação do sen

anctor. já tantas 'vezes lauroado. E

com elfeita nunca EMILE BlCIlE-

*OURG provou tão mouilesta e exu-

berantemente os grandíssimos recur-

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de sccnaa absolu-

tamente vcrosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

o impressionantes. excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

ue o festejado romancista tem escri-

pto até hoje, à está'ev'identemeute

destinado a tomar logar proeminente

rntre os trabalhos litterarios. mais

justamente apreciados na actualidade.

A emprvza. que procura sempre

rom o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes. espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assigan

Uma estampa em "chrome de

grande formato, representando a

Vista da Praca de Il. l'edro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho

-tographia para este lim, ereprodu-

zida depois em chromo a H côros. co-

pio l'iel da magestosa praça ,em todo

o sen coujuncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

Brinde aos ongart'adores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignatums.

Condiçõe.. d'uslgnaturm

-Chrom.o. lt) réis-,gravura 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Sahirá

e uma estampa, ao preço de 50 réis

pagos ,no acto da entrega. O porte

para as províncias é a custa da

Empresa, a qual não fará segunda

expedição sem ter rcce hido o importe

da autocolante.

A empreza considera-correspon-

dentes ai pessoas das províncias o

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão édc 20 p. c., e

son lo 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

tbrmde geral.

Em . Lisboa recebem-se 'assigne-

v'turas no escriptorio dos editores-

lrua do Marechal Saldanha, !ti-.LIS-

BOA, onde serequisitam prospectos.

Aooeita-se corresponden-

te nleeta localidade. '

L

  

  

   

   

   

   

     

  

  

   

   

  

  

- trabalho.
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DE OSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado cle

policia. \rendem-sc na

Imprensa Civilisação

73 _LARGO DA POCINHA -77

(irritou muinto

llilSl I'Elllillll ill llllllll

Virwa (Morgado)

llua tle Santa Marinha. '27

Villa Nova de Gaya

N'esta officina encontra-se sem-

pre á venda toda a qualidade (Ie

rolhas. hatoques de dill'erentes ta-

manhos, etc.

Esta ollicina, a mais antiga n'es-

te genero, satisfaz com o maioe

escmpulo e maxima promptidão,

toda e qualquer encommenda qua

lhe Seja feita, garantindo a boa

qualidade da cortiça e perfeição do

 

...n

EMILIO PlMENTEL

,--.-._,

Scientia dos Seculos

Obra illustvada, em 5 volumes

A Sciencia dos Sendas será

distribuída, no Porto e em

Lisboa, aos fascículos de 32

paginas, ou 24 e uma estam-

pa, pelo modico preço de 50

réis, pagos no acto da en-

trega.

Para as províncias a re-

messa será feita aos fascícu-

los de 64 paginas ou 48 e

duas estampas, custando cada

fasciculo IOO réis, franco de

porte.

Recebe-se assignaturas nas

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

ao editor da Srz'encz'a dos Se-

culas, rua de D. Pedro, 184

-Porto.

CARTÕES DE VISITA

l60, zoo, 24o e aoo réis

sonoras DE LUCTO

para' agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

l¡ cia adeantadamente. '

l i Largo da Pocinha 7a a 77

  

   

   

Na Imprensa Civilisação.

Gartonagens

 

Amendoas, Livros de Missa e Semana Santa

NOVIDADE

Cerveja DANUBlA e BOCK-BlRR.

Grande sortido de mantas, rega-

tas, plastrons e lavaliers. i

Vinhos finos da Companhia e de = l

réis.

, SILVA

nas-comiras

Cyniamo, :ce tícíamo c crença,

Cesar de acorda. comedia-

drama original em dois actos

(3.“ edição) . .

0 caplíno_ (do meamo

canção original . . .

Henriqueta. a aventureiro. (do

mesmo auctor). drama em 5

o notar),

na o l. grivurvs representa n-

do as pri'icipaossrcms do

drama.......

Os home-na que riem, (do mes-

mo auctor), comedia em 3

artos.......

Homem' e feras, (do mesmo

aurtor), drama em i grol'go

edactos . . . . . .

Os visconde; d'Algt'râo. (do

mesmo anctor), comedia .ri-

ginal em 3 artos e 1 prologo

dividido-em !quadros . .

0 poder do ouro, por Dias Gui-

¡narães,'tirama em áactos- .

O Comlcmnallo. (do mesmo)

drama em 3 actos e á qua-4

dros........

Theatro camisa-'Entre a flau-

lae a viola-A .norgadinlta

de Val d'Amorcs, (do uicsmo

auctnr) . . . . . . .

AJudia, por Pinheiro Chagas,

drama em 5 actos . . .

Magdalena, (do mesmo anntor l,

drama um dantas. . . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media amb' actos. . . .

No palco (mooolot Os e dial-..gos

cm verso) por Raul Didier, 1

volume... . . . .

Dá rá os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

nmacto......

Vil! o, o fugitivo da cadeia do

I no, (do mesmo anctor),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1aoto. . . . . . .

Os homem de bem, por Antonio

Correia, drama original em 5

artos.......

Tribulofjies d'um marido, por

João 'outinlio Junior, scena

rornica original .

  

_______________
_____________.

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO -Largo de. Pocinha, 73-77 't

tiramos, comodias e sce-

actos, como retrato (lu her ›i-_

CE lVEIRA

LOJA DO POVO "g

63- PRAÇA -- 63

OVAR

'CATALOGO DllS OBRAS
A' VENDA NA

Imprensa 'Civilisaçeo
Largo da Pocinha, 73 a 77-PO-RTO

Eonlos

o historias diversas

0 verdadeiro livro de S. Cyprta-

no, traduzido do original por

N. (É. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampts colo-

ridas.......

Arte para curar bois. Vaccas.

hurt-goi, porcos, cabras e

mitrosatiimnrs . . . .

Malícia e maldade das mulhe-

res e a mziliczo dos homens

Historia dos tres fil/tos, ou o

goto das botas. . . . .

0 (iiioivarlo do sopulchro (bella-

i). . . . . . . .

Auto da Muito Dolorosa Pat'-

:rdo de Nosso' Senhor Jesus

Chris-lo, rou":›rme a escrevo-

ram os quatr; Evangelis-

la< . . . . . . .

Auto de Santa Barbara. virgem

c martyr, filha do Dioscoro,

uemio, em quo fall im Santa

Barbara, tres pedreiros, Dios-

coro, [J'll de @anta Barbara,

um anjo. dous .Juniores, Mar-

ci-ino. um alcaidc. e um en-

ciâo . . . . . .

Arto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contém duas

ohms adnnraveis novamente

dadas á quz--A priml-ira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma. e a

segunda o Rosirio da Virgem

Santíssima . . . .

Ant-l de San'a Cal/tarlna. vir-

gem e martyr, lilha do rei go-

do de Alexandria. em o qual

eo coan seu martyrio e glo-

rioso lim . . . . . .

Auto do Dirt de Juizo, no qual

lallam S. Jvnão. Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphirn. Lurifer. Satmaz,

David. Alisalào. Urias, C-im,

Abel. Dálilo, um vitae. um

t'ibelluio. um carnícciro, uma

regateira e um moleiro . .

Auto de Souto Aleixo, filho do

Eulemizinn senador de Boina

300 Auto de ba .lo Antonio_ livrari-

do seu pai do patiublo

300
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